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GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

CONSELHO DE EDUCAÇÃO DO CEARÁ

CÂMARA DA EDUCAÇÃO SUPERIOR E PROFISSIONAL

Cont./ Parecer Nº 1010/2003 


	INTERESSADO: JH MB – Cursos Profissionais


	EMENTA: Renova o Reconhecimento do Curso de Técnico em Secretário        Escolar para Escolas de Educação Básica, ministrado pela Instituição JH MB-Cursos Profissionais, nesta cidade, especificamente para os alunos constantes da relação anexa a este parecer.



	RELATOR: Edgar Linhares Lima



	SPU Nº 02409051-4


	PARECER Nº 1010/2003
	APROVADO EM: 05.11.2003  


I – RELATÓRIO

José Lindemberg Barbosa, Diretor do JH MB Cursos Profissionais, estabelecido na Avenida do Imperador, Nº 1750, nesta Capital, mediante processo          Nº 02409051-4, solicita a este Conselho a renovação de seu credenciamento como instituição de ensino profissionalizante, bem assim a renovação do reconhecimento do Curso Técnico de Secretário Escolar para estabelecimento de ensino de Educação Básica, antes concedido pelo Parecer Nº 396/97.

Juntou ao pedido:

a) 26 itens de enriquecimento do material e dos equipamentos com fotografias (Págs. 6 a 17).

b) Indicação de diretor, de secretário e de professores.

c) Projeto do Curso de Secretário, constante de nove itens, apresentados nas páginas 23 a 45, a seguir nomeados:

1) Justificativa e objetivos

2) Requisitos de acesso

3) Perfil profissional de conclusão

4) Organização curricular

5) Critérios de aproveitamento de conhecimento e experiências        anteriores

6) Critérios de avaliação

7) Instalações e equipamentos

8) Pessoal docente e técnico

9) Certificado e Diplomas.

d) Plano de Operação do curso, do qual constam as disciplinas constantes do currículo, com objetivos gerais e específicos, Unidades de estudo, especificação dos conteúdos, Estratégias de ensino, Avaliação de Freqüência.

Observe-se, quanto ao estágio, a indicação de apenas 100 horas, mas uma indicação objetiva de atividades tais como manuseio de 29 tipos de documentos e formulários que podem compor o universo burocrático do profissional, e a indicação específica de atividades a serem     desenvolvidas. Está prevista a duração do estágio em quatro meses, em horários a critério do diretor da escola onde se efetiva o estágio.

Esta parte é apresentada das páginas 45 a 52.

e) Roteiro Programático das disciplinas

f) Memorial, contendo o curriculum vitae do orientador do curso e da professora Eloina Martins Araújo

g) Análise técnica da Assessoria da Câmara, com solicitação complementar de informações, de modo específico à construção das competências gerais da área de gestão (fls. 105ª 108).

Após essa primeira análise, foram feitas mais três (págs. 197, 254 e 290,           através das quais a instituição interessada foi ajustando o seu processo às normas sugeridas.

II – FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Neste processo, ficou ainda difuso o manuseio de competências, o que era de prever-se, tendo em vista que se trata de modelo pedagógico ainda não   adequadamente estabelecido na cultura pedagógica brasileira, imposto que foi sem a necessária capacitação de pessoal. Esta referência é importante, muito importante mesmo, para cursos profissionalizantes, visto que o conceito de competência, substituindo os tradicionais objetivos gerais e específicos herdados do ensino     programado e suas adjacências teóricas, ainda não foi suficientemente assimilado, ao ponto de tornar-se processo didático, como querem seus pesquisadores. Como salienta Leopold Paquay, da Universidade de Louvain, um dos especialistas no assunto, “a transformação da maioria dos sistemas escolares para o desenvolvimento de competências entre os alunos necessita de transformações profundas dos currículos e das práticas de avaliação. E continua Paquay: “A mudança de   paradigma de uma escola que visa transmitir conhecimentos para uma escola que visa desenvolver competências implica profundas mudanças nos conteúdos curriculares. Um currículo construído segundo uma lógica de desenvolvimento de competências é centrado sobre demarches ativas de resolução de problemas, de estudos de caso, e visa a integração progressiva de conhecimentos que precisam ter sentido para o aprendiz. Isto implica em transformações no modo como preparamos os nossos professores. Implica também rever as modalidades de elaboração de currículos e de programas de estudos.

O que é uma competência? Os especialistas em formação de pessoal e em educação estão todos de acordo sobre a essência da definição de competências. Para BOTERF, PERRENOUD e PAQUAY, as competências consistem na mobilização de recursos cognitivos, afetivos e motores para fazer face a uma família de situação problema.

Para as competências profissionais, é isto muito evidente. Ser competente não é exibir conhecimentos a propósito de teorias abstratas. É poder efetuar eficazmente as tarefas profissionais solicitadas, é resolver situações profissionais concretas; é poder adaptar-se aos casos particulares, ao imprevisto.

Não se deve estranhar, pois, a dificuldade que encontramos em todos os processos que lidam com propostas de desenvolvimento de competências. O horizonte ainda me parece mais ou menos distante, sem forças-tarefas que se dêem as mãos para as profundas mudanças que são necessárias. É muito difícil convencer um motorista que é mais perto trafegar pela hipotenusa, do que pelos catetos de um triângulo retângulo, mesmo quanto ele já estudou o teorema de Pitágoras.

“Há uma grande diversidade de competências. Uma são gerais (ou ainda transferíveis) Elas facilitam a realização de tarefas numerosas e variadas. As competências específicas se dirigem a tarefas muito particulares.

Certas competências facilitam a aprendizagem e a resolução de problemas novos. Outros facilitam as relações sociais e a compreensão entre as pessoas. Algumas se associam a saberes, outros sobre    saber fazer e outros ainda sobre saber ser.

As diversas competências possuídas pelos indivíduos ou exigidas pela situação permitem definir perfis de competência.

No domínio da formação profissional podem-se distinguir as competências profissionais (relativas às atividades do trabalho em si), competências técnicas (saberes gerais e científicos, e técnicas      aplicáveis ao trabalho, (capacidade de efetuar atividades diferentes, como  fabricação e controle)”

(Dictiomaire encyclopedique de l’Éducation et de la formation   NAHU, 1998).

Estas considerações têm o objetivo de estimular-nos na busca desses            novos caminhos que nos desafiam agora. Creio mesmo que um começo bom seria trabalhar um currículo para secretário escolar fundado em competências, visto que profissionais como os que estão trabalhando nesses cursos estão muito mais perto de chegar à prática de ensino por competência.  

III – VOTO DO RELATOR

Transcrevo as observações feitas ao processo 02409309-2 no tocante à  necessidade de reformulação do perfil do curso profissionalizante de    secretário escolar, pela importância que ele pode ter na melhoria da qualidade das práticas educativas de nossas escolas. Como essa reformulação já está decidida, sou favorável à renovação do credenciamento da instituição JH MB Cursos Profissionalizantes, como instituição de ensino profissionalizante, e a renovação do reconhecimento do curso de Secretário Escolar para a Educação Básica, reconhecimento este concedido para o fim específico de concluir este ciclo de cursos que antecedem resolução específica que este Conselho baixará sobre o curso em questão. Em conseqüência, este reconhecimento autoriza a conclusão dos cursos cujos  alunos matriculados são os que constam da relação que vai anexa ao presente parecer, em número de 76. A resolução a ser editada providenciará a necessária continuidade das instituições especializadas.

É o parecer. 

IV – CONCLUSÃO DA CÂMARA

Processo aprovado pelo Plenário do Conselho de Educação do Ceará.

Sala das Sessões do Conselho de Educação do Ceará, em Fortaleza, aos 05 de novembro de 2003.

EDGAR LINHARES LIMA

Relator e Presidente da Câmara
PARECER     Nº               1010/2003

SPU               Nº             02409051-4  

APROVADO EM:            05.11.2003                                                

  GUARACIARA BARROS LEAL

           Presidente do CEC 

CURSO JH MB – CURSOS PROFISSIONAIS

CURSO DE SECRETÁRIO ESCOLAR

TURMA 01

Nº
NOME

01. Ana Karine Carvalho Lopes

02. Ângela Maria de Santiago Souza

03. Aurinete Bernardo de Queiroz

04. Ceslia Eliza Albuquerque Moreira

05. Edilma Nunes de Lima

06. Elisabeth de Almeida Santiago

07. Elissandra Lopes de Queiroz

08. Elizângela da Silva Pinheiro

09. Fátima Gadelha Lourenço

010. Francisca Paula dos Santos Oliveira

011. Francisco Genilton Gomes

012. Ila Maria de Souza

013. Márcia Maria Cavalcante de Freitas

014. Márcio Roque Cordeiro

015. Maria Elizabete Brito de Oliveira

016. Maria da Silva Ferreira

017. Mônica Irlanda Pinto Araújo

018. Rosa Maria Alves Rufino

019. Sandra Maria Assunção Gedelha

020. Maria da Paz Dantas

021. Fabiola Maria da Silva

022. Francisca Kenne Rocha

023. Ana Angelica Bezerra

024. Ana Rosa Ferreira

025. Maria Lucineide M. de Oliveira

026. Rochelia Matias de Sousa

027. Roberta Teixeira Alves

028. Josemildes Farias

029. Silvia Kátia Venâncio Baltazar Lopes

030. Terezinha Henrique Viana

031. Zuleide Soares de Almeida

032. Adriana Araújo Junquilho

033. Auricélia Silva Lima

034. Daniele Cavalcante Barroso

035. Josemildes Farias Fonseca

036. Rosimeire da Silva Cruz

        TOTAL DE ALUNOS: 36

CURSO JH MB – CURSOS PROFISSIONAIS 

CURSO DE SECRETÁRIO ESCOLAR 

TURMA 02

Nº     NOME

01. Ângela Maria da Silva

02. Alessandra Araújo Lopes

03. Antônia Cláudia de Freitas

04. Antonia de Fátima Alves de Oliveira

05. Antonia Maria de Sena Silva

06. Celiane de Andrade Alencar

07. Cristina Maria Marques Lélis

08. Danilla Maria Moreira da Silva

09. Dário Germano Leite Fechine

010. Elenilson Campina de Oliveira

011. Elizandra dos Santos Lopes

012. Emanoella Queiroz Bruno 

013. Fernanda Pereira de Oliveira

014. Francinethe Marques Queiroz

015. Francinilce Holanda de Souza

016. Francisca Aldeniza G. dos Santos

017. Francisca Cristina Paulino da Silva

018. Francisca Dalvacy Oliveira Freitas

019. Francisca O. Monte Gomes

020. Francisca de Sousa Costa

021. Francisca Rafaelle Martins Araújo

022. Gerliane Carla do N. Alexandre

023. Ivanilde Rodrigues da Silva

024. Jane Meire Freitas de Oliveira

025. José Wagner Moreira Róseo

026. Joilson Souza de Lima 

027. Juliana Lopes Pinheiro Pessoa

028. Lucilêda Gomes de Aguiar

029. Márcia Moura Soares

030. Márcia Rejane Lima Monteiro

031. Mardene Alves Duarte

032. Maria Alidia de Sousa

033. Maria Cilene Reis da Costa

034. Maria Helena Sampaio da Silva

035. Maria Marluce Bezerra

036. Maria Valéria Tavares

037. Ryna Samiry Gondim da Silva

038. Rosângela Maria Bezerra Miranda

039. Sandra Lúcia Sousa de Oliveira

040. Silvânia Barreto Maia

        TOTAL DE ALUNOS: 40
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